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PROJETO CBPE-80-DEPE-14/59

"CLASSES EXPERIMENTAIS SECUNDÁRIAS"

Os Diretores do Centro Brasileiro de Pesquisas
Educacionais, Professôres AnIsio S. Teixeira e Almir de Castro,
de acôrdo com o estabelecido na allnea 1, da seção 1.3, e ~,da
seção 2.7, do Plano de Organização do Centro Brasileiro de Pe~,quisas Educacionais e Centros Regionais, aprovado pelo Minist~
rio da Educação e Cultura, que estabelece, entre outras provi-
dências, a de "estudo da organização da escola, nos diversos
nlveis, tendo em vista ajustá-la às descobertas da investiga -
ção cientlfica e às necessidades, do meio social ambientelt, e
"descrições monográficas a serem confiadas a educadores dos d,!
ferentes Estado, sôbre situações educacionais especIficas ou
sôbre aspectos gerais da educação", resolvem aprovar a realiz.§
ção de ~ estudo cuja finalidade é descrever, analisar e inte~
pretar o funcionamento das "classes experdment aí.s" em ginásios
e colégios do pais.

Histórico

As"classes experimentais" se tornaram possd -
vsis, em vista de autorização do Ministro da,Educação e Cultu-
ra, conforme solicitação feita em exposição de 1958 do Diretor

. ; . N' ,do Enslno Secundarlo e manifestaçao favoravel do Consultor Ju-
rldico do Ministério e do Conselho Nacional de Educação. No,corrente ano, a Diretoria do Ensino Secundario, ouvido o Cons~
lho Nacional de Educação conforme sugeriam aquela exposição e

" .os pareceres dos orgãos mencionados, recomendou ao Ministro a
autorização para funcionamento de "classes experimentais" em
34 estabelecimentos públicos e particulares, assim distribui -
dos:

Estado de são Paulo 17
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Distrito Feder.al 9
Estado do Rio G. do Sul 5
Estado do Rio de Janeiro I
Estado de Minas Gerais I
Estado do Ceará I

Universo do estudo t
l !"t . cvv(r (.-"-v' { \. 1---... 9 <--- l {/ s· .c • , , ~O universo do estudo sera total, isto e, abr~

gerá as 34 escolas que realizam no Brasil a aplicação experi -,mental de novos metodos e processos de ensino e o ensaio de nQ,vos tipos de curriculos.

Objetivos da pesquisa

No ponto em que as "classes experimentaisU se,encontram, isto e, no primeiro ano de seu funcionamento, seu
estudo não deve nem pode ter como objetivo principal a avalia-
ção de seus resultados. Trata-se, preclpu~ente,da tomá-Ias
como índices ou sintomas do estado atual do ensino secundário
brasileiro, neste sentido de que o acolhimento, pelos colégios,
da possibilidade de experimentação - libertos para êsse fim dos,
padrões rígidos vigentes, - bem assim as diretrizes gerais a
que obedecem os esforços de atualização dessa possibilidade,~,dicam o grau em que havia no ensino secuUdario desejo real e

, -suficientemente lucido de obter melhor ajustamento entre o tr~
balho das escolas e as necessidades e funções'a que elas devem
dar satisfação.

Dessa forma, os objetivos da pesquisa podem ser
esquematizados nos seguintes itens:

1. Verificar em que grau e de que forma-os gi-
násios e colégios reagiram à possibilidade de inovações currl-,culares e didaticas.

2. Em que linhas se tentaram essa inovação e
,em que medida as tentativas se acham subordinadas a principios

pedagógicos suficientemente definidos.
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3. Critica dêsses principios - e é êst~n1vel
em que a investigação terá objetivos criticos - mediante o co-
tejo dos principios adotados em cada uma das várias experiên -

, ,.,,' . 'cias entre si e com aquelas recomendaçoes pedagog1cas que se
,pode considerar validas.

4. As caracter1sticas de organização escolar ,
, .curricular e didatica de cada uma das experiencias:
a) direção e orientação técnica;
b) professorado: seleção, preparo prévio, regi

me de trabalho, supervisão;
c) currículo, org~ização de programas, plane-.., .jamento didatico, metodos e processos de ens1no;
d) processos de avaliação do rendimento da a -

prendizagem;
e) livro didático e material de ensino;
f) características do disc1pulado;
g) orientação educacional;
h) articulação da escola com a fam1lia e a co-

munidade;
i) atividades extra-classe;
j) estudo dirigido;
k) disciplina;
1) repercussões e interpretação das classes sô-

bre o conjunto da vida escolar de cada estabelecimento~
m) custo das classes experimentais comparado

com o das classes comuns.
,Metodos de trabalho

Serão estudados criticamente os planos aprese,n
tados pelas escolas e realizada observação pessoal direta do
funcionamento das classes, bem como realizadas entrevistas com
roteiro pre-estabelecido e aplicados questionários (diretores,
professôres, alunos,etc.).

Autoria do projeto

A realização do projeto ficará a cargo do Coo~
denador da DEPE, Prof. Jayme Abreu e do especialista em ensino
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, ,secundario da mesma, Geraldo Bastos Silva. Esta assentado, em
princípio, que o primeiro observará as classes dos Estados de
são Paulo e Rio Grande do Sul, e o segundo as do Distrito Fed~
ral e dos Estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Ceará. Pr~
vê-se, quanto ao interior do Estado de são Paulo e talvez em
algum outro caso, que haja necessidade de delegação de tarefas,

N .' ,cuja execuçao sera, todavia, controlada pelos responsaveis p~
10 projeto.

,Relatorio final

Como tópicos a constarem do relatório final,fi
guram os seguintes:

1 - Caracterização da organização, objetivos e
clientela da escola secundária brasileira (Reformas Rocha Vaz
Francisco de Campos e Gustavo Oapanema),

2 - Breve caracterização das nClasses nouvelles"
na França. A escola secundária norte-americana - A escola se-
cundária inglêsa. .

3 - Origens legais das cl.as ses secundárias ex-
perimentais no Brasil. A iniciativa da Diretoria do Ensino ~
cundário. A posição jurídica e pedagógica do Ministério da E-
ducação e Cultura.

4.- Características básicªs, legais da organi-
zação das classes secundárias experimentais em são PaUlO, Dis-
trito Federal, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Ceará., ,

5 - Filosofia educacional subjacente as inici~
tivas. Currículos. Programas, Métodos e Técnicas. Instala-
ções e equipamento. A clientela escolar. Direção, Discência
e assistênci.aa experiência. Previsão. Custo de sua manuten--çao.

6 - As diretrizes educacionais prevalecentes
r-:

,na experimentação em curso. Pontos de semelhança e disseme -
.•.• - N , AIlhança. Perspectivas da experiencia em relaçao a educaçao n~

cional. Seus pontos fortes e fracos. Adequação 'à conjuntura
educacional brasileira.
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Duração do projeto
, , .Estima-se o pr-aao ate 31 de dezembro pro:x,~mo- ,vindouro para elaboraçao do relatorio final do projeto.

Orçamento do projeto
,As despesas previstas no projeto, ate entrega

do relatório final são as seguintes, que deverão ser empenha-
das no Orçamento da DEPE, lLara 1959 - ~vos p~ojetos - :
Despesas de passagens e de nanutenção ••••••••• ~ 65 000,00
Tarefas de terceiros •••••••••••••••••••••.•••• ti$ 35 000,00
T o tal •••••••.••••••.••••••••••••••••••••• (ti 100 000,00

A previsão de viagens abrange as viagens nece~
sárias a. São Paulo, (Capital e Interior) Pôrto Alegre, Belo-Ho
rizonte, Fortaleza, Estado do Rio de Janeiro (Friburgo).

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1959 •

••De acordo:

Almir de Castro
Diretor-Executivo do CBPE
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Rio de Janeiro29 de junho de 1959

Sr. Diretor-Executivo do
C B P E Projeto CBPE-DE~E- 80-14/59"Classes Secundarias Experi-

mentais".

N , Estamos encaminhando, para os devidos fins, des-
criçao sumaria e o orçamento de despesas do projeto supra-men -
cionado, da DEPE.

..

Ogjetivos,. Visa o mesmo a uma caracterização,1.n
terpretação e anal~se cr1tica de como se vem montando no Brasil
as "classes secundarias experimentais".

N' ,, O universo da investigaçao sera total, i~to e,
abrangera as 34 esc2las que realizam no Brasil a experiencia,no
Distrito Federal, Sao pauloé R19 Grande do Sul, Estado do Rio
de Janeiro, Minas Gerais e eara.

, ,Como topicos a constarem do relatorio final fi~
1 - Caracte~ização da organização, objetivos eclientela da escola secundaria brasileira (Reformas Rocha Vaz -

Francisco de Campos e Gustavo Capanema).
2 - Breve ca;-acterização das tlClassesnouvelles"

na F~ança. A~escola secundaria norte-americana - A escola se -
cundaria inglesa.

, ,3 - Origens legais das classes secundarias expe-
r~mentais no Brasil~ A iniciativa,da Diretoria d9 Ensino Secqg
d~rio. A posição jur1dica e pedagogica do Mini~terio da Educa-
ç ao e Cultura.

4 - Car9-cter1sticas básicas, gerais da organiza-
ção das classes secundarias experimentais em,São Paulo, Distrito
Federal, Rio de Janeiro, Mina? Gerais e Ceara.

. ,
, 5 - Filosofia edu~acional s~bjacente as inici~tivas. Curriculos. Programas, Metodos e Tecnicas. Instalaçoes

e eq~ipamepto. A ~lientela escolar. Direção, Discência e as -
sistencia a experiencia. Previsão. Custo de sua manutenção.

. 6 - As diretrizes educacionais prevalecentes naexperimentação em cursi. Pontos de !e~lhança ~ d1.ss:melhança.
Perspectivas da experiencia em relaça2 a,educaçao nac10na1 •.Seus pontos fortes e fracos. Adequaçao.a conjuntura educac10 -
nal brasileira.

ram:

.:
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, NMetodo~ de trabalha - Essas escolas serao observa-
das diretamente, em seu funcionamento, pelos Profs. Geraldo Bas -
tos Silva e Jayme,Abreu, estando assentado, em princlp10,que o
primeiro observara as d9 Distrito Federal, E!taoo do Rio de Jane!
ro, Minas Ger§is e Ceara e o se~undo as de Sao Paulo e Rio Grande
do Sul. Preve-se, no caso deNSao Paulo e talvez em mais algum o~
tro que haja casos de delegaçao de tarefas, controladas por parte
dos coordenadores do projeto. ,Serão realizagas entrey,1stas com roteiro pre-esta-
belecido, aplicados questionarios e realizada observação pessoal,
direta, no_curso do trabalho.

DuraQão do projeto - Estima-se ° prazo até 31 dedezembro próximo vindouro para elaboração do relatório final do
projeto.

I QrQamentQ do pt0.ieto.- As gespesas previstas no
proJeto, ate entrega do relatorio f~nal sao as seguintes, que de-
verao ser empenhadas no Orçamento da DEPE, para 1959 - Novos prQ-
jetos - :
Despesas de passagens e de manutenção •••••••••••• ~# 65 000,00
Tarefas de terceiros •••••.•..•••• ~••••••••••••••• \lI 35 000,00

T o tal ••••••••••••.•••••••••••••••••••••• ~•& "" \l$ 100 000,00

A previsão de viagens abrange as viagens necessá -
rias a são Paulo, (Capital e Interior) Pôrto Alegre~ Belo-Hori -
zonte, Fortaleza, Estado do Rio de Janeiro (FriburgoJ.

Estamos solicitando de v.sa autorização de empenho
da verba aqui pedida para este projeto, que estamos enviando a
V. sa com copia para a contabilidade, para os devidos fins.

Atenciosamente,

ayme Abreur da DEPE do•.CBPE
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Rio de Janeiro,
1 de julho de 1959

Sr. Diretor-Executivo do
C B P E

Ref.: Pro jeto CBPE ..$..Q:-DEPE-l11/59
Classes experimentais se -
cundárias.

Sirvo-me anexar para" seu exame e aprovação pe-
lo Sr. Diretor-Geral e por V,sa, o projeto CBPE-80-DEPE-14I59

'taasses experimentais secundaria.".
Trata-se de iniciativa da DEPE, ao nosso ente~

der oportuna, por cuja coordenação e realização responderemos,
junto com o Prof ~ Geraldo Bastos Silva, especialista da DEPE,
em ensino secundario.

. Solicit~os autorizar o empenho da verba soli-
citada que deve çorrer a conta da verba constante de nossa
proposta orçamentaria pana 1959, sob a rubrica "Pro jeto Novos".

Atenciosamente,

~

Ar ck ~ /Y-. G2.--e-
.2,..../, .)-1

h-r:
Ao
Dr , Almir de Castro
M.D. Diretor-Executivo
N e s t a

do PBPE A-J.r~~.L-> ~ ./..r, .JJ. G. j) ,;;1:;;.'-
V'-t AM4 -.L.€... ~ =» I 2-Q - < L.f, R, .}5
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